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MINHA HERANÇA 
É DE CRISTO

CRISTÃOS NO 
LÍBANO PRECISAM 
DE MAIS AJUDA



Assistente Eclesiástico 
Nacional

Frei Rogério Lima

  

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
Entre em contato para se tornar benfeitor, para  
alterar dados cadastrais, para pedidos de orações, 
sugestões e dúvidas:

0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(11) 96451-0050  WhatsApp

Sede nacional: Rua Carlos Vitor Cocozza, 149 
Vila Mariana · São Paulo · SP 04017-090 
Brasil · (11) 2344-3740

Doe agora pelo nosso site acn.org.br/doacao ou via 
PIX pelo QR-Code abaixo | chave PIX: pix@acn.org.br

Assista ao nosso programa de televisão ‘A Igreja 
pelo Mundo’ na Rede Vida (quintas-feiras, às 10h45) 
e na TV Canção Nova (terças-feiras, às 16h30).
Assista aos nossos programas também nas TV’s 
Horizonte, Imaculada, Nazaré, Rede Evangelizar, 
Século 21, Tubá e no canal da ACN Brasil no Youtube. 

A ACN [Ajuda à Igreja que Sofre] é uma Fundação 
Pontifícia com sede no Vaticano e que tem por missão dar 
assistência à Igreja onde ela é mais carente ou perseguida. 
Essa assistência só é possível graças aos benfeitores que, 
mesmo de suas casas, salvam vidas e levam o Evangelho 
aos lugares mais distantes e difíceis do planeta.

Milhões de pessoas são beneficiadas direta e 
indiretamente todos os anos, em mais de 130 países, 
incluindo o Brasil. Tudo isso graças à generosidade de 
pessoas como você.
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Permita-me compartilhar convosco uma 
inquietação que me acompanha e se ajusta 
muitíssimo bem no contexto de fim de ano: 
vivemos num mundo de muitas coisas e de 
poucas relações.

De certo modo, é como se colocássemos nós mesmos em cati-
veiro, reféns por escolha própria das coisas que nos cercam. Mui-
tas vezes nos encontramos aprisionados a coisas tão pequenas e 
relativas, que passam a nos controlar e até mesmo a nos definir. 
Consequentemente, já não temos tempo para estarmos uns com 
os outros e, quando buscamos estar, estabelecemos de imediato 
um protocolo a ser cumprido, excluindo a possibilidade do impro-
viso, da criatividade e das surpresas, especificações recorrentes 
da ação divina. Gosto do ditado que exprime perfeitamente o que 
eu estou tentando dizer: "O coração humano projeta o caminho, 
mas é o Senhor quem dirige os passos." Pr 16,9.

Por acaso, você ainda se lembra dos planos e metas do início 
deste ano? Alguns deles ficaram para trás já nos primeiros dias 
de 2024. Outros começaram como muito importantes e logo se 
tornaram insignificantes. Veja quantas incertezas e indecisões. 
Queremos encontro, mas fomentamos desencontros. Deus já ha-
via dito pelo profeta Isaías o quanto buscamos respostas longe, 
em outro lugar que não nEle (cf. Is 55,9).

O ser humano nasceu para viver em relação e não vai se re-
alizar plenamente longe desta sua característica ontológica. 
A expressão "viver para amar", muito usada dentro das nossas 
comunidades, precisa ser mais que uma expressão, precisa ser 
um projeto de vida feliz. Pois nascemos por amor, nascemos para 
amar. E não é problema ter coisas, porém, nós não somos coisas, 
não viemos a esta vida para simplesmente termos coisas. Tam-
bém não nos definimos através das coisas que consumimos. To-
das as coisas estão a nosso serviço e não nós a serviço das coisas.

Já estamos no fim de mais um ano. Busque na sua intimidade 
um momento para rezar e refletir, prescrutando no coração a res-
posta para estas duas perguntas: Quais relações estou cuidando? 
Que coisas tenho buscado? Talvez seja o momento de realizar-
mos uma profunda mudança na hierarquia de valores de nossas 
vidas.

Que Deus nos ajude em mais essa empreitada.

Palavra viva   | 3Eco do Amor
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                                                                                     Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer          momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias abaixo: 
 Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 // Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8          Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
                                                                                                                                                                                  Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,         o excedente será destinado a projetos semelhantes.

|   Herança

Um copo muito cheio 
não recebe uma gota 
sem transbordar. 
Assim estava o coração 
de uma benfeitora da 
ACN, tão preenchido 
de amor que, ao 
receber uma herança, 
entendeu que aquele 
bem não lhe pertencia 
e decidiu doá-lo como 
sinal de amor ao 
próximo.

Minha 
herança é 
de Cristo

4 Eco do Amor 



5Eco do Amor

                                                                                     Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer          momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias abaixo: 
 Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 // Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8          Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
                                                                                                                                                                                  Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,         o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Herança   |

Apesar de enfrentar muitas 
dificuldades financeiras, até 
mesmo para fazer as compras do 
mês, essa generosa benfeitora, 
que pediu anonimato, vive de sua 
aposentadoria. Tocada pelas histórias 
da ACN que assistiu na televisão, ela 
decidiu compartilhar o pouco que 
tinha, permitindo que o milagre da 
multiplicação alcançasse aqueles que 
tinham ainda menos, através de sua 
oferta.

Quando a notícia da herança chegou, 
levantou muitos questionamentos, 
sobretudo se ela deveria realmente 
aceitá-la: “Durante um retiro, fiz uma 
renúncia e prometi a Jesus viver 
de forma simples. Receber aquela 
herança parecia incoerente com meu 
compromisso.” Contudo, orientada 
por seu diretor espiritual, ela iniciou o 
processo de recebimento.

Após doze anos de espera, o 
processo finalmente foi concluído 
e o recurso da herança começou a 
ser disponibilizado em parcelas. No 
entanto, o desejo por uma vida simples 
contrastava com a ideia de possuir 
mais dinheiro. Foi então que uma 
convicção surgiu em seu coração: “Essa 
herança não é minha, é de Cristo.” Mas 
como fazer para entregá-la?

Foi então que a ACN lhe pareceu 
o caminho ideal: “Aqui no Brasil, por 
maior que seja a necessidade, sempre 

há alguém que pode ajudar, uma 
igreja, uma instituição que distribui 
cestas básicas, por exemplo. Mas 
quando se vive em uma região onde 
todos ao seu redor vivem na mesma 
miséria, a quem pedir ajuda? Eu 
entendi que a ACN é esse socorro para 
aqueles que já não têm mais a quem 
recorrer, e decidi transformar meus 
bens em serviço ao próximo.”

Doar uma herança é um grande 
ato de fé, e que faz milhares de 
pessoas encontrarem alívio para seus 
sofrimentos. A ACN ofereceu todo 
o suporte jurídico em cada etapa do 
processo.

Hoje, essa benfeitora só faz um 
pedido: “Estou muito doente, rezem por 
mim. Rezem para que eu consiga viver 
até receber todo o valor e doar todo ele”. 
Ela deixa ainda uma recomendação 
cheia de sabedoria para cada benfeitor: 
“Peçam para Deus a fé e o amor; apenas 
isso. Com amor, você se coloca no lugar 
do outro e consegue enxergar a sua dor. 
É impossível permanecer indiferente 
quando se tem fé e amor”.

Se você deseja fazer o mesmo e 
deixar sua herança como doação, entre 
em contato com a ACN. Mais do que 
uma ajuda material, o testamento de 
amor deixado por esse gesto enriquece 
toda a Igreja de um bem que não tem 
preço: a compaixão pelo próximo.

5Eco do Amor






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Os projetos da ACN no sul do Líbano são, 
em sua maioria, de natureza emergencial e 
são mais necessários agora do que nunca. A 
ACN está trabalhando para ajudar milhares 
de pessoas deslocadas, muitas das quais 
buscaram abrigo nas igrejas.

A onda de ataques aéreos contra redutos do Hezbollah 
no Líbano teve um efeito devastador em toda a população, 
incluindo cristãos, e pode levar ainda mais pessoas a dei-
xar o país, diz Marielle Boutros, coordenadora de projetos 
da ACN para o Líbano.

Marielle Boutros disse que, embora o Hezbollah pare-
ça ser o alvo principal, toda a população está sentindo o 
efeito. “Está afetando a todos, porque todo o sul do Líbano 
está sendo alvo. Essas não são áreas puramente xiitas ou 
do Hezbollah, temos muitas famílias cristãs morando lá. 
Alguns perderam suas casas e estão buscando um lugar 
seguro”, ela explica.

Os ataques também atingiram vários alvos em Beiru-
te. “Beirute não é uma cidade grande, então se uma parte 
de Beirute é atacada, toda cidade sentirá isso. As pessoas 
ouvem o som de aeronaves militares ou drones o dia todo”, 
diz a coordenadora de projetos da ACN para o país.

Por décadas, o Líbano tem visto um fluxo constante de 
cristãos emigrando para encontrar vidas melhores e mais 
seguras em países ocidentais. Marielle Boutros teme que 
esta nova guerra possa levar a outro êxodo, diminuindo 
ainda mais a presença e a influência dos cristãos na re-
gião. “Tenho 37 anos e já passei por mais de cinco guerras 
no Líbano. Não é fácil viver em um país onde um dia você 
está bem e no outro está se escondendo de mísseis. Não é 
o tipo de vida que os jovens escolheriam viver. O trauma 
de uma nova guerra que as pessoas estão mais uma vez 
vivenciando não será facilmente esquecido”, ela explica.

A ACN trabalha em novos projetos de ajuda emergen-
cial. “As pessoas agora estão morando em salões da igreja, 
então precisarão de alimentos, produtos sanitários, col-
chões, cobertores e, se continuar, precisaremos de aqueci-
mento para o inverno.”

Atualmente, a ACN apoia mais de 300 projetos no Líba-
no. Além dessa ajuda, Marielle Boutros convoca todos os 
benfeitores e amigos da ACN para rezarem pela paz.

Reze pelos cristãos no Líbano e reze pela paz no mun-
do. Faça da sua doação deste mês um gesto de amor para 
aqueles que sofrem na guerra.

Cristãos 
no Líbano 
precisam 
de mais 
ajuda
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Foi em 1987, eu tinha 5 anos, quando 
meu papai faleceu. Eu não entendia 
por que as pessoas ao redor estavam 
tristes e chorando. Lembro que minha 
mãe me pegou no colo na nossa cozi-
nha e disse que papai havia morrido. 
Na minha pureza de criança eu olhei 
nos seus olhos molhados pelas muitas 
lágrimas e disse: "Só por isso você está 
chorando, mãe? Ele vai voltar!" Mas, 
não. Ele não iria mais voltar.

No sepultamento de papai, quiseram 
que eu o olhasse uma última vez no 
caixão. Não quis. Preferi brincar de pe-
ga-pega durante o enterro com outras 
crianças. Eu, de verdade, não entendia 
absolutamente nada daquilo que esta-
va acontecendo ali.

Só depois de algum tempo percebi que 
o espaço do sofá que papai sempre 
ocupava estava vazio. A casa estava di-
ferente e agora eu estava sentado na-
quele lugar que era tão somente dele.

Novembro, mês de finados. Eu nunca 
precisei deste mês em específico para 
lembrar da falta que meu pai fez e faz. 
São poucas as lembranças, sim, mas su-
ficientes para encher os olhos das lágri-
mas que não vieram quando ele se foi.

Hoje eu entendo melhor a morte. Bio-
lógica e Teológica. Mesmo assim, a 
ausência de papai é real. Iremos nos 
encontrar na Eternidade, eu sei. A cer-
teza da ressurreição é verdadeiro con-
solo. Contudo, eu ainda o queria aqui 
comigo. E isso não é tristeza. É saudade.

Deus te abençoe, querido amigo e 
benfeitor. Deus abençoe a todos que 
sentem a falta de alguém que já foi.

Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 
  0800 77 099 27  |  @  atedimento@acn.org.br  |    (11) 96451-0050 WhatsApp

ࡽ  Perpetuar o amor de Cristo
Escrevo para agradecer a ACN pelo que 
ela nos proporciona. Para mim, cristia-
nismo é muito mais que fé e adoração. 
Somos cristãos de fato se agirmos à se-
melhança de Cristo no acolhimento de 
compaixão daqueles que sofrem. Nesta 
nossa vida moderna, com foco no tra-
balho e horários apertados, muitas 
vezes é difícil buscar o divino, quanto 
mais buscar fazer ações de caridade. A 
ACN, assim, nos permite atuar, nem que 
seja minimamente, no apoio aos nos-
sos irmãos que mais sofrem. Obrigado 

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN:

As cartas de vocês

por fazer minhas as vossas mãos, no 
acolhimento e amparo de tantas pes-
soas e por toda a terra. A ACN perpe-
tua o amor de Cristo pela humanidade. 
Estarei sempre junto, contem comigo 
sempre.  De um benfeitor do Brasil

ࡽ  Aonde eu não posso ir
Eu faço parte da ACN, essa grande obra 
missionária! Louvo a Deus por isso. 
Aonde eu não posso ir, a ACN vai e 
leva o amor de Deus.  De uma benfei-
tora do Brasil

Queridos amigos,

Colaborador ACN
Diácono Bruno

História ACN



7Eco do Amor

necessidade, amor e gratidão

Missa de domingo, Diocese 
de Chikwawa, Malauí. "Que 
cada um dê conforme 
tiver decidido em seu 
coração, sem pesar nem 
constrangimento, pois Deus 
ama a quem dá com alegria."
2Cor 9,7



Participe você também desta obra de amor!
  acn.org.br  |    0800 77 099 27  |    (11) 96451-0050

Evite o descarte deste inform
ativo. Repasse-o a outra pessoa!

©
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No Líbano, uma menina 
órfã segura o Terço no 
ventre de uma mulher 
desenhada no chão. 
A frase logo acima 
expressa gratidão à ACN 
pelo apoio. Enquanto 
houver guerras, conflitos 
armados, e falta de 
diálogo no mundo, todos 
perdemos.

imagens do cristianismo


